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Brasil por 
multiplicação

Karim Aïnouz e Marcelo Gomes (Fortaleza, CE, 1966 ;  Recife, Pernambuco, 1963), 
Compasso, 2004-17. Videoinstalação, 4 min. Coleção dos artistas. Still de vídeo

O Panorama chega à 35ª edição discutindo aquilo que o 
singulariza: a identidade do Brasil e de sua arte. A inspira-
ção vem de um texto de Hélio Oiticica escrito em 1967, “Es-
quema geral da Nova Objetividade”. Nele o artista apresen-
tava a cena artística brasileira em um momento de grande 
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Romy Pocztaruk (Porto Alegre, RS, 1983), Argonauta, 2017. Fotografia digital, 
95 x 141 cm. Coleção da artista. Foto da artista

tensão política e poucas 
perspectivas de futuro.

Oiticica percebia na pro-
dução de seus contemporâ-
neos seis características que 
hoje, cinquenta anos depois, 
continuam atuais (ver box 
ao lado). No Brasil de 2017, 
um número crescente de ar-
tistas se alimenta do espírito 
construtivo, insere-se em 
questões sociais e políticas, 
e busca mobilizar o público. 

As tendências estão 
aí, mas o que identifica 
o Brasil e sua cultura é a 
busca constante da iden-
tidade. Essa busca se dá 
na assimilação de elemen-
tos de outras culturas. Os 
modernistas chamavam isso 
de antropofagia; os tropica-
listas, de geleia geral. Hoje 
nenhuma palavra define o 
acúmulo de transformações 
que constroem incessante-
mente a identidade nacional.

Intitulado Brasil por mul-
tiplicação, o 35o Panorama 

da Arte Brasileira traz obras 
de vinte artistas e coletivos 
selecionados por Luiz Ca-
millo Osorio. As obras vão 
desde propostas arquitetô-
nicas para o espaço público 
até a fugacidade da dança, 
passando por meios vistos 
com mais frequência nas 
salas de exposição, como a 
fotografia e a escultura.

Entre os coletivos, Mão 
na Lata, do Complexo 
da Maré, traz a produção 
de jovens fotógrafos que 
retratam seu cotidiano na 
comunidade carioca. Do 
Acre vem o coletivo Mahku 
(Movimento dos Artistas 
Huni Kuin), que apresenta 
histórias do povo indígena 
no Projeto Parede, que é 
incorporado ao Panorama.

A dança está repre-
sentada na exposição. 
Realizadas na abertura do 
Panorama, as performances 
de Marcelo Evelin, coreó-
grafo do Piauí, e de Wagner 

grande sala, sala paulo figueiredo, sala de vidro

Características da arte brasileira, segundo Hélio Oiticica

1. Vontade construtiva
2. Tendência para o objeto
3. Participação do espectador (corporal, tátil, semântica)
4. Abordagem e tomada de posição em relação  
a problemas políticos, sociais e éticos
5. Tendência para proposições coletivas
6. Ressurgimento e novas formulações do conceito  
de antiarte
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Ibã Huni Kuin (Isaías Sales), do coletivo Mahku
(Movimento dos Artistas Huni Kuin), pintando mural 
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onde e quando
Grande Sala, Sala Paulo Figueiredo e Sala de Vidro
26/09 a 17/12
Patrocínio Credit Suisse
Patronos do 35º Panorama da Arte Brasileira 
Ana Eliza e Paulo Setúbal Neto / Cleusa Garfinkel / Daniela Villela 
e Alfredo Egydio Arruda Villela Filho / Fabio Colletti Barbosa / 
Geraldo José Carbone / Helio Seibel / Israel Vainboim / Maguy 
e Jean-Marc Etlin / Milú Villela / Orandi Momesso / Roberto B. 
Pereira de Almeida Filho / Rose e Alfredo Setubal / Salo Seibel / 
Sérgio Ribeiro da Costa Werlang / Vera Lucia dos Santos Diniz / 
Dois doadores anônimos

grande sala, sala paulo figueiredo, sala de vidro

Schwarz, do Rio de Janeiro, 
podem ser vistas por meio 
de registro em vídeo. Já os 
cineastas Karim Aïnouz e 
Marcelo Gomes, do Ceará 
e de Pernambuco respec-
tivamente, mostram seu 
trabalho em parceria numa 
videoinstalação e em uma 
série de fotos.

O arquiteto Jorge Mario 
Jáuregui apresenta um 

projeto para um espaço 
comunitário no Morro do 
Alemão no Rio de Janeiro.

O espaço da Sala de 
Vidro é ocupado por instala-
ção inédita de João Modé, 
do Rio de Janeiro. O artista 
constrói um jardim que pode 
ser visto pelos visitantes 
do parque, colocando em 
discussão a velha oposição 
de natureza e cultura.

João Modé (Resende, RJ, 1961), Land, 2014-17. Plantas, terra e materiais diversos, 
dimensões variáveis. Coleção do artista. Foto do artista
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onde e quando

Phoenix Art Museum – 

Steele Gallery

01/09 a 31/12

Patrocínio The Diane and 
Bruce Halle Foundation.

MAM entre tempos

Cauê Alves se debruçou 
sobre obras de 59 artistas 
produzidas desde os anos 
1990. Entre os trabalhos 
selecionados, as afinidades 
giram em torno de alusões a 
histórias compartilhadas, mi-
tologias indígenas, normas e 
transgressões sociais.

A exposição é organizada 
em torno de cinco temas: 
corpo, identidade, paisa-
gem, objetos impossíveis e 

Setenta obras da coleção 
do MAM estão expostas 
no Phoenix Art Museum. 
A mostra intitulada Passa-
do/Futuro/Presente: arte 
contemporânea brasileira 
do Museu de Arte Moderna 
de São Paulo é a primeira 
realizada pelo MAM nos 
Estados Unidos e a primeira 
dedicada exclusivamente 
à arte brasileira na região 
sudoeste do país.

Assim como o Panorama, 
a exposição em Phoenix 
mostra que “brasilidade” não 
é um traço essencial da arte 
produzida aqui, pelo contrá-
rio: é praticamente impossí-
vel definir uma característica 
central da arte brasileira, 
tamanha a diversidade de 
estilos, temas e suportes.

A curadoria conjunta da 
norte-americana Vanessa 
Davidson e do brasileiro 

monocromos. Como o título 
sugere, Passado/Futuro/Pre-
sente mostra como artistas 
contemporâneos brasileiros 
dialogam com sua tradição 
artística enquanto olham 
para o futuro com uma pers-
pectiva global.

O trânsito entre a cultura 
local e as tendências in-
ternacionais fazem da arte 
brasileira uma referência no 
circuito mundial. É essa arte 

diversa, universal e livre de 
estereótipos que o público 
norte-americano conhece 
agora por meio da coleção 
do MAM.

Adriana Varejão (Rio de Janeiro, 1964), Dioneia (da série: Carnívoras), 2012. Óleo e gesso 
sobre tela, 98,5 x 297 x 3,5 cm. Coleção MAM, doação da artista. Foto: Renato Parada



mam.org.br/clube
clubes@mam.org.br 
+55 11 5085-1406

Você sabia que é 
possível se tornar um 
colecionador de arte 
com as obras dos 
artistas selecionados 
para os Clubes de 
Gravura e Fotografia do
MAM São Paulo? 

Não é preciso ser um
especialista para 
descobrir seu lado 
colecionador.

Associe-se ao Clube
de Colecionadores
do MAM.
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10 biblioteca

A invenção do Panorama

ma pode ser avaliado por meio 
de cartas dos artistas e artigos 
de jornais sobre a relevância do 
MAM na vida cultural da cidade. 
Os catálogos dos primeiros Pano-
ramas também estão expostos e 
à disposição para consulta.

onde e quando

Biblioteca do MAM

01/09 a 31/12

Detalhe da capa do catálogo Panorama da Arte Atual Brasileira (1969). Reprodução digital.  

O Panorama foi criado 
em 1969, num contex-
to muito difícil. O MAM 
acabava de se instalar 
na sede do parque 
Ibirapuera e buscava 
reconstruir sua coleção 
após a doação da 
coleção original para 
a USP. Em A invenção 
do Panorama é pos-
sível conhecer essa 
história por meio de 
documentos gerados 
em seus primeiros dez 
anos de existência.

Em cartaz na Biblio-
teca, a exposição traz 
o livro de tombo com 
as obras premiadas na 
primeira década do Pa-
norama, incorporadas 
ao acervo do museu. 
O impacto do Panora-
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